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Introdução 

 Estudos recentes envolvendo nitrosilo 
complexos de rutênio(II), trans-[Ru(NO+)(NH3)4L]3+ 
onde L = isonicotinamida, nicotinamida, imidazol, L-
Histidina, 4-picolina, pirazina, piridina e trietilfosfito, 
frente aos parasitos Trypanossoma cruzi e 
Leishmania major mostraram que estes complexos 
apresentam elevada atividade antiparasitária[1,2]. 
Este efeito demonstrado está diretamente 
relacionado com a capacidade destes complexos 
liberarem NO0 quando na presença de ambientes 
redutores[3]. Neste aspecto, é importante a 
investigação das reações entre os nitrosilo 
complexos de rutênio(II) e os radicais superóxido 
(O2

-•) e hidroxila (OH•) ambos de relevância biológica 
e envolvidos em diversos processos fisiológicos. 
Neste trabalho, foram investigadas as reações entre 
os nitrosilo complexos de rutênio(II) e os radicais O2

-

•  e OH•.   

Resultados e Discussão 

 
Todos os complexos trans-[Ru(NO+)(NH3)4L]3+ 
apresentaram-se como eficientes captadores do 
radical OH•, gerado quimicamente através da reação 
de Fenton. A Figura 1 ilustra um espectro de EPR 
típico da reação de competição entre nitrosilo 
complexos e o spin-trap DMPO pelo radical OH•. 
Nota-se claramente uma redução na concentração 
do aduto DMPO-OH quando na presença dos 
complexos.  
Medidas voltamétricas em solução aquosa utilizando 
eletrodo de diamante dopado com boro, indicam que 
o potencial redox para o par [Ru(II)NO+]/[Ru(III)NO+] 
nos nitrosilo complexos citados anteriormente estão 
em torno de +2,1V vs.  
ECS, potencial este acessível ao radical OH• 
permitindo a oxidação do centro metálico à Ru(III). 
Os nitrosilo complexos também demonstraram-se 
capazes de captar o radical O2

-•, pela redução do 
ligante NO+ à NO0. O radical O2

-• foi gerado através 
do sistema xantina oxidase/xantina e também 
fotoquimicamente através do sistema 
Riboflavina/DTPA. A liberação de NO0 foi 
monitorada utilizando eletrodo seletivo à NO0, 
conforme mostrado na Figura 1 (gráfico reduzido).  
 
 

 
A reação entre o radical O2

-• e os nitrosilos de 
rutênio também foi acompanhada por UV-vis, 
através de cinética de competição, utilizando como 
sonda para o íon superóxido a proteína citocromo c 
(λmax = 550 nm, ε = 21.000  M-1 cm-1). 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1.  Espectro de EPR da reação entre OH• e o 
complexo trans-[Ru(NO+)(NH3)4(nic)]3+. (---): Controle;    
(―): CRu = 1,0 x 10-4M; pH = 5,0 T = 25 ºC. Reduzido: 
Cronoamperograma da liberação de NO0 na reação entre 
íon complexo trans-[Ru(NO+)(NH3)4(isn)]3+ e o radical       
O2

-•, pH = 7,0, µ = 50 mM, T = 25 ºC. 

Conclusões 

Os complexos trans-[Ru(NO+)(NH3)4L]3+  mostraram-
se capazes de captar os radicais OH• e O2

-•, quer por 
oxidação do centro metálico ou por redução do 
ligante NO+ respectivamente. 
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